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ANÁLISE DO DESEMPENHO AGRICOLA DE DUAS MICRORREGIOES DO
SERTÃO CENTRAL (CEARÁ), ATRAVES DO MODELO
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A agricultura é uma atividade onde
uma gama de variáveis exógenas influen-
cia direta e/ou indiretamente na pro-
dução, tornando difícil o estudo do
comportamento agrícola em uma deter-
minada área, em certo período de tem-
DO.

Procurando quantificar o desempe-
nho agrícola das microrregiões Sertões
de Ouixeramobim e Médio Jaguaribe,
util izaram-se como fatores de crescimen-
to as seguintes variáveis: a) área cultiva-
da; b) rendimento agrícola; c) composi-
ção de culturas e d) localização geográfi-
ca.Das variáveis que interferem no pro-

duto agrícola, segundo PATRICK (6), as
principais são: a) aumento do uso de re-
cursos tradicionais; b) alocação mais efi-
ciente de fatores; c) introdução de novos
insumos e/ou técnicas de produção; d)
economias externas. Tais fatores variam
de importância, segundo regiões e produ-
tores e possibilitam identificar o tipo de
pol ítica agrícola util izada no passado.

Dentre as diversas técnicas utilizadas
para quantificar quais os fatores que
mais influenciaram na produção agrícola
de uma região, o modelo estrutural di-
ferencial (Shift - Share) fornece uma
quantificação das mudanças ocorridas,
apesar de não as explicarem. Este mode-
lo tem sido usado por CURTIS (3),
LODDER (S) e CARVALHO (2) para
quantificar mudanças no meio rural, uti-
I izando o emprego e a renda como variá-
veis explicatórias.

A expansão das terras cultivadas, fei-
ta pela incorporação de terras adicionais,
às vezes não produz aumento de produ-
tividade devido à má qual idade das mes-
mas. O rendimento agrícola é influencia-
do pelo nível de tecnologia usado e for-
nece uma indicação do processo de de-
senvolvimento rural. A composição de
culturas produz resultados na produção
pela substituição de culturas de alto va-
lor por hectare por culturas de baixo va-
lor por hectare, enquanto a localização
geográfica implica na melhor alocação
dos recursos existentes.

MATERIAL E Mt:TODOS

Para a análise, utilizaram-se os. dados
de área cultivada, rendimento e preço de
mercado das sete principais culturas (al-
godão herbáceo, algodão arbóreo, milho,
feijão, mandioca, mamona e banana) nos
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e representa o produto no período t, de-
vido ao aumento de área cultivada man-
tendo-se constantes os rendimentos, a
localização e a composição de culturas.

**
A quantidade Qt na expressão (2

representa o produto quando variaram a
área cultivada e os rendimentos, sendo
mantidas constantes a localização e a
composição do produto. Esta quantidade
é definida por:

anos de 1974 e 1977, nas microrregiões
do Médio Jaguaribe e Sertões de Quixe-
ramobim. Os dados foram coletados na
Comissão de Planejamento Agrícola do
Ceará.

A técnica usada foi uma versão mo-
dificada do modelo estrutural diferencial
(Shift - Share). Uma descrição mais de-
talhada deste modelo pode ser vista em
ASHBY (1) e HALE (4).

Este modelo analisa a mudança na
produção entre o período base (o) e o
período (t) através da expressão:

n m
~ ~ fIA;,.j(orAj{o)J ;101'

n m
Q.-Q-=~~ {IAjjltyAltIAtRjjltIPjiIOI)

~~ {tAjjlol/Ajlol' Alol Rjjlol Pj;lol] Na expressão (2) a quantidade
0;** mede o produto total no período
t, rendo constante a área, a produtivida-
de e a localização, não havendo mudan-
ças na composição dos municípios.ONDE

)
é expresso por:

A

= ~ ~ (IA,

= área cultivada da cultura i,
município j, no período ( )

= área total cultivada no perío-
do( )

= rendimento da cultura i, no
município j, no período ( )

= preço da cultura i, no municí-
pio j, no período ( ).
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A expressão ) pode ser escrita por:

O, + (0"'-0't t . + 10.-0:O, -o. Ia: - ao' + Ia;

Em resumo, o modelo mostra que a
variação da produção expressa por
°t - 00 é decorrente de fatores tais

como área, rendimento, localização e
composição.

O primeiro termo na expressão (2)
dado por (O; - 00) representa o efeito

aumento de área. O efeito rendimento,
expresso por (~* * - ~*), indica a mu-

dança no produto devido a uma mudan-
ça nos rendimentos, na área cultivada no
período t, sendo constante a distribuição
das culturas entre municípios. A expres-
são O; * * - O; *) representa o efeito lo-

calização geográfica pela mudança de
produção devido à localização geográfica
das culturas, mantidos constantes os de-

*
Na expressão acima O+ é dado por

. n m r 1°t = f r IAi /(o)/Ailol) At Ri j(ol Pj j(ol
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ANALISE DOS RESULTADOS

Baseado nos dados analisados, obtiveram-se os seguintes resultados para as duas microrregiões:

Sertões de Quixeramobim Médio Jaguaribe
Efeitos

Absoluto % Absoluto %

Area
Rendimento
Composição
Localizacão

119.388.
-49.253.
-28.045.

963

277
-114
- 65

2

1.959.547
10.375.278
4.164.611

161.463

12
62
25

TOTAL 43.052.919 100 16.660.809 100

mais fatores. O último termo de (2), da-
do por (Ot - 0;** ), é o efeito-composi-

ção do produto, que representa as mu-
danças dos padrões de cultura dos muni-
cípios na produção. A soma destes qua-
tro efeitos deve ser igual à unidade. Al-
guns são positivos, outros negativos. As-
sim, um efeito área de 50% indica que
metade do aumento de produção é ex-
plicado pelo aumento de área, não signi-
ficando que a área tenha aumen1;ado de
50%.

Para a microrregião do Médio Jagua-
ribe, todos os efeitos foram positivos,
tendo havido baixo efeito para área
(12%), sendo o efeito rendimento o que
mais contribuiu para o aumento da pro-
dução agrícola, com 62%. O efeito com-
posição, explicando 25% do aumento do
produto, foi superior ao do Estado do
Ceará, o qual, no período 1967-1969,
foi de apenas 6%. Quanto ao efeito loca-
lização, apesar de ser positivo, pouco ou
quase nada contribuiu para o aumento
da produção, pois foi de apenas 1%.

Como se observa, o aumento da pro-
dução na microrregião dos Sertões de
Quixeramobim, em termos absolutos, foi
bastante superior à do Médio Jaguaribe,
quase o triplo, tendo apresentado um
grande efeito-área (277%) face à abun-
dante disponibilidade de terra e de traba-
lho. O efeito rendimento foi negativo
(-114%), semelhante ao que ocorreu no
Ceará (- 12%), no período 1967-1969,
segundo análise de PATRICK (6). Quan-
to ao efeito composição, este também
foi negativo (- 65%), indicando que a
produção expandiu-se mais rapidamente
nos municípios com baixas produtivida-
des. No que concerne ao efeito localiza-
ção, apenas 2% do aumento do produto
é explicado pela melhor localização das
culturas.
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